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FUVEST – INDEPENDÊNCIA DOS EUA  – HISTÓRIA GERAL 

 

1. (Fuvest 96) "Senhor, quando há incêndio na casa, não há porque cuidar das cocheiras". 

 (resposta do secretário de Estado da Marinha da França ao representante enviado pelo 

Canadá em 1759, durante a Guerra dos 7 Anos) 

 

"... mas, passo a passo, foram surgindo as reivindicações da América - a independência é o seu 

objetivo... se a América for bem sucedida nisto, as Índias Ocidentais a seguirão; a Irlanda logo tomará 

o mesmo caminho e tornar-se-á um estado separado... então esta Ilha (a Grã-Bretanha) ficará 

reduzida a si mesma e logo será uma Ilha pobre". 

 (carta de Jorge III, em 11 de junho de 1779) 

 

Com base nestas duas citações, comente as semelhanças e as diferenças existentes entre as políticas 

coloniais da França e da Inglaterra. 

 

2. (Fuvest 87) A colonização inglesa na América foi marcada por sensíveis diferenças entre o norte e o 

sul. 

Caracterize essas diferenças no que se refere ao trabalho compulsório e aos aspectos econômicos. 
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FUVEST – INDEPENDÊNCIA DOS EUA  – HISTÓRIA GERAL 

GABARITO 

 

1. França e Inglaterra realizaram tardiamente sua expansão ultramarina. Suas conquistas ficaram 

restritas à periferia das colônias espanholas e portuguesas. Apesar disso as colônias são, nesta época, 

fundamentais para o poder metropolitano já que são consideradas mercados para seus produtos. 

Para a França a "casa" é a metrópole enquanto a "cocheira" é a colônia (texto I). O texto reflete a 

preocupação primordial com os problemas internos em detrimento das colônias. 

No texto II ressalta-se o processo de independência dos EUA, cuja influência seria catastrófica para a 

política colonial britânica. Outras colônias poderiam seguir o exemplo dos EUA, colocando em risco o 

poder britânico. 

 

2. Norte - mão-de-obra livre, minifúndios, policultura e mercado interno 

Sul - escravos, latifúndio, monocultura e produção para mercado externo. 

 

 

 

 


